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RESUMO 

 

A síndrome do dente rachado (sdr) é caracterizada por trincas que podem afetar a dentina e se 

estender até a polpa ou tecidos periodontais. Isso compromete a resistência às cargas 

mastigatórias aumentando risco de danos estruturais. Apesar de causar desconforto significativo, 

o diagnóstico é difícil devido à necessidade de uma melhor compreensão pelos profissionais. O 

objetivo desse trabalho é relatar um estudo de caso sobre o diagnóstico de trinca em paciente 

com dente restaurado com amálgama. Paciente do sexo feminino, 41 anos, compareceu na 

policlínica odontológica da uea queixando-se de dor ao mastigar. Seu histórico indicava uma 

restauração com amálgama há mais de 10 anos no elemento 46. Foi realizado testes de 

vitalidade pulpar onde apresentou o resultado de percussão negativo, palpação negativo, teste 

sensibilidade ao frio positivo. Clinicamente, o dente se apresentava intacto e com a restauração 

de amálgama satisfatória. Foi realizado radiografia periapical, onde não detectou-se nenhuma 

alteração. Sabendo que o amálgama pode contribuir para o surgimento de trincas devido sofrer 

expansão tardia gerando tensão, e  o estresse causado por sua liga, seja pela falta de adesividade 

ou pela aplicação excessiva de pressão durante a condensação,  foi realizado um teste de 

mordida com um palito de madeira sobre cada cúspide do dente. Após  a realização do teste de 

mordida, a paciente relatou dor na cúspide disto-lingual. Para confirmar o diagnóstico, o 

amálgama foi removido, evidenciando a trinca  no dente. Com isso, foi realizado uma 

restauração provisória com cimento de ionômero de vidro e o encaminhamento da paciente para o 
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tratamento definitivo do seu caso. A sdr pode apresentar um diagnóstico desafiador, contudo, um 

teste eficaz quando há a suspeita é utilizar palitos de madeira na superfície dos dentes, visando 

reproduzir os sintomas relatados pelo paciente, obtendo um diagnóstico precoce e preciso.   
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